
 

 

  

 

Em uma década, o número de empresas prestadoras de serviços cresceu no país, mas 

o salário médio ficou menor dentro do setor.  

Conforme divulgado pelo IBGE, o setor tinha 969,2 mil empresas em 2010. O número 

cresceu 41,5% na comparação com 2019, para 1,4 milhão. Ou seja, houve incremento de 402,4 

mil negócios ao longo do período. 

Embora o estudo não detalhe as razões da alta, a dificuldade no mercado de trabalho 

pode ter sido um dos motivos que levaram parte dos brasileiros a apostar em uma empresa 

própria, segundo Marcelo Miranda, analista da pesquisa do IBGE. 

Enquanto isso, entre 2010 e 2019, o salário médio mensal no setor de serviços caiu de 

2,5 para 2,3 salários mínimos. 

A baixa, diz Miranda, pode ser associada a um conjunto de fatores, que vai desde os 

efeitos de políticas de valorização salarial no começo da década até os impactos da recessão 

de 2015 e 2016. 

“Teve a questão das políticas de valorização do salário mínimo no começo da década, 

mas não foi só isso. A economia passou por crise depois, houve dificuldades. O aumento 

do desemprego afeta a oferta salarial”, pontua o analista. 

Entre 2010 e 2019, as cinco grandes regiões brasileiras amargaram queda na 

remuneração. Mesmo com a baixa, o Sudeste foi o único local onde o salário superou, em 

2019, a média nacional. Na região, a marca foi de 2,5 salários mínimos —estava em 2,8 em 

2010. O Nordeste, por sua vez, continuou no posto de região com o menor salário médio (1,7). 

“A questão importante desta pesquisa é que 2019 é o marco pré-pandemia. Será um 

ano de referência para as próximas comparações”, comenta Miranda. 

 

 

Os reajustes salariais negociados entre empresas e trabalhadores seguem 

encolhendo e chegaram, em julho, ao pior resultado dos últimos 12 meses. Enquanto a 

inflação medida pelo INPC, o índice usado nos reajustes, acumulou 9,2% em 12 meses, a média 

dos aumentos de salários ficou em 7,6%, segundo o Salariômetro, da Fipe (Fundação Instituto 

de Pesquisas Econômicas). 

Com a defasagem, o trabalhador perdeu poder de compra. O salário que recebe hoje, 

mesmo reajustado, vale menos do que há um ano. 

As negociações de categorias com data-base em julho não foram as primeiras 

a resultar em uma média negativa –janeiro, março e abril já haviam sido de perdas–, mas o 

encolhimento de 1,6 ponto percentual foi o mais alto dos últimos 12 meses. 
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Serviços ganham mais empresas, mas trabalhador recebe menos 

Trabalhador perde poder de compra com reajustes menores que a 

inflação 

Quase seis a cada dez acordos e convenções fechados no mês passado terminaram com 

percentuais menores do que o INPC (Índice Nacional de Preços ao Consumidor), calculado pelo 

IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) e tipo como padrão para os reajustes. 
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O governo Jair Bolsonaro será marcado, entre outras mazelas, como um período de 

aumento da desigualdade no Brasil. A crise econômica, agravada pela pandemia de Covid-19, a 

um aumento generalizado da pobreza, com altas mais fortes nos estados do Nordeste e nos 

grandes centros urbanos, como São Paulo e Rio de Janeiro. 

De acordo com a pesquisa, entre o primeiro trimestre de 2019 e janeiro deste ano, o 

nível de pobreza cresceu em 24 das 27 unidades da federação. O trabalho também mostra que 

houve aumento da população em pobreza extrema em 18 das 27 unidades da federação, 

considerando renda per capita de US$ 1,90 por dia (cerca de R$ 160 por mês). 

Nos três únicos estados em que não houve aumento do indicador, os pobres já 

representavam mais de 30% da população: Acre (46,4%), Pará (45,9%) e Tocantins (35,7%). Na 

média, a população pobre no Brasil passou de 25,2% do total no primeiro trimestre de 2019 

para 29,5% em janeiro deste ano.  

Ainda que possa haver melhora nos dados mais recentes, com a retomada do 

pagamento do auxílio emergencial a partir de abril e de alguma reação do mercado de 

trabalho, a expectativa entre economistas é que os níveis de pobreza se mantenham acima do 

que eram antes da Covid-19. 

 

O Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 15 (IPCA-15), que mede a prévia da 

inflação oficial, registrou alta de preços de 0,89% em agosto. A taxa é superior ao 0,72% de 

julho deste ano e ao 0,23% de agosto do ano passado. Esta é a maior variação para um mês de 

agosto desde 2002 (1%). 

Na prévia de agosto, o principal impacto para a inflação veio do grupo de despesas 

habitação, que registrou alta de preços de 1,97%, influenciada pela energia elétrica, cujo custo 

subiu 5%. 

Os transportes também tiveram contribuição importante, ao subir 1,11% na prévia do 

mês. O comportamento do grupo foi influenciado pelas altas de preços da gasolina (2,05%), do 

etanol (2,19%) e óleo diesel (1,37%). Em média, os combustíveis tiveram inflação de 2,02% no 

período. 

Os alimentos e bebidas tiveram inflação de 1,02%, devido às altas de produtos como 

tomate (16,06%), frango em pedaços (4,48%), frutas (2,07%) e leite longa vida (2,07%). 

 

 O aumento na conta de luz tem pesado no orçamento das famílias e é um dos fatores 

que pressionam a inflação, mas o ministro da Economia, Paulo Guedes, não vê problemas para 

atravessar o atual momento. "Se no ano passado, que era o caos, nós nos organizamos e 

atravessamos, por que nós vamos ter medo agora? Qual o problema agora que a energia vai 

ficar um pouco mais cara porque choveu menos? Ou o problema agora é que tá tendo uma 

exacerbação porque anteciparam as eleições... Tudo bem, vamos tapar o ouvido, vamos 

atravessar", afirmou Guedes nesta quarta-feira (25). "Isso vai causar perturbação, empurra a 

inflação um pouco para cima, BC tem que correr um pouco mais atrás da inflação", afirmou no 

lançamento da Frente Parlamentar do Empreendedorismo. 

 

Pobreza avança no Brasil com pandemia e governo Bolsonaro 

Prévia da inflação oficial fica em 0,89% em agosto 

'Qual o problema de a energia ficar um pouco mais cara?', diz ministro da economia 
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 Guedes disse que a economia brasileira está "vindo com toda a força" após a crise 

causada pela pandemia da covid-19, mas admitiu que "há, sim, nuvens no horizonte". "Temos a 

crise hídrica forte pela frente, mas a economia brasileira está furando as ondas", disse. 
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